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OS DIREITOS DAS COMPANHIAS, 
Fizemos no numero. anterior a critica da infeliz por- 

taria de 21 de setembro, pela qual foi concedido ás 
companhias elevar de 500 a 600 º[, as sobretaxas, man- 
tendo-se sem alteração em 200 º]o as de certas merca- 
dorias consideradas mais necessarias á vida e sendo a 
receita obtida pela applicação da nova sobretaxa ex- 
clusivamente deste modo a melhorar a situação do 
pessoal. 

Quasi-ao mesmo tempo um simples despacho mi- 
nisterial concedia aos Caminhos de Ferro do Estado 
a sobretaxa de 700 'l,., sem restricções algumas ácêrca 
do destino da respectiva receita, e fixava em 300 ºl, a 
das mercadorias consideradas de primeira necessidade, 
cuja lista é diversa n'aquelles Caminhos de Ferro da 
que vigora nas linhas exploradas por companhias. 

Assim, emquanto nas tarifas se consagra o princi- 
pio de identidade de funcções economicas e de situa- 
ção jurídica de todas as empresas, applicando-se á 
Administração do Estado e ás companhias esse termo 
generico, que define os seus direitos e deveres em 
materia de transporte, criam-se-lhes em relação ás so- 

bretaxas situações diversas, que de modo algum cor- 

respondem á diversidade de condições economicas. 
Ao mesmo tempo attenta-se por nova forma con- 

tra a lei, que é, o fundamento dos contractos de con 
cessão, menospresando-se os mais incontestaveis di- 
reitos das companhias . asseguradas pelo decreto de 
31 de dezembro de 1864. 

Reconhece este ás empresas o direito de livre escolha 
do seu pessoal, o que implica a livre fixação dos res- 

pectivos vencimentos, com a logica restricção de serem 
obrigadas a augmenta-lo ou a substitui-Zo, se for in- 
sufficiente, inhabil ou desleixado (art. 17.º do Decr. de 
31 de dezembro de 1864). 

Por outro lado as emprezas são consideraçãas, no 

que respeita aos transportes,. commissarios, ou reco- 
veiros, o que implica a livre disposição das receitas :; 
cobradas como remuneração dos Seus serviços, den- 
tro do ambito e com a finalidade que lhes, Impõem OS., 
seus contractos e as leis que regem à acção das so-. 
ciedades anonymas (art. 19.º do mesmo decreto). | ; 

Pois bem: não bastava a monstruosa lei de 1920, Y 
lei de confisco pela qual o Estado avoca.a si a pro-, 
priedade dos saldos das sobretaxas depois de cober-,. 
tos o defícit da exploração, os encargos financeiros, 
obrigatorios e as despezas complementares d'estabe- 
lecimento. Não bastava a negação do direito de. dis-. 
tribuição de dividendos, creando ao capital-acções das. 
emprezas de caminhos de ferro uma situação unica de 
privação de remuneração, imposta pela, lei. Y 

E não se diga que se trata de um expediente pla= 
tonico adoptado para arrancar: ao ignaro jacobinismo': » 
de uma Camara uma lei que permittiu a elevação das: 
sobretaxas, como se fosse necessaria para isso ainter=": 
venção do poder. legislativo. « Essa lei é applicada' e 
neste momento se pretende impedir algumas com- 
panhias de distribuirem: os modestos: dividendos com 
que podem remunerar o seu capital. 

Após esse acto de bolchevismo official, olntro sur- 
ge, sem que ao menos o sancione um voto parlamen=>" 
tar que não pode, aliás, postergar direitos fundamen- 
taes. Torna-se o pessoal comparticipante das Teceitas 
das emprezas, introduz-se nas suas respectivas relações 
mais um factor de desinteligencia, abrindo-se caminho "' 
á pretenção de ingerencia e fiscalisação do pessoal na = 
gerencia das emprezas, visto pertencerilhe: uma parte E” 
das. receitas. 

E quando as novas sobretaxas;, oslbrando os pre="" 
ços de transporte, criam novo encargo para as empre: 
"sas, que teem de transportar os/seus mmateriaes: carvão” >



E. 
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eos, TAS 
es Se-ulguer augmento c de recursos. 
"Devese aindanotar que nos cónsiderandos as Bot 

tarib se declara que as emprezas pediram" um augmen*" "> 
to de, sobretaxa, para .melhorárem a situação-do. pes--. 

como se ellas se não tivessem referido tambem soal, 
ás difficuldades provenientes/ do"éncafecimeênto [dos 
materiaes., Se, alguma, restringiw assim (asséu pedido, 
não se pode tornar essa declaração extensivavás'/outtras 
em contradicção formal com as suas reclamações-Foi- 
sobre esta base erronea-que: assentou: amresolução tó-7 
mada. 

Receava-se. que 0;augmento de sobretaxas servis- 
se de. pretexto ánelevação de prebds Nids Mercadorias 
e do consequente enctarecimento da vida. Se as com- 
panhias pediam, pois, apenas recursos para melhorarem 

encimentosdo pessoal, dessem-se esses, mas só esses 
Ko ortanto atribuísse-se um destino exclusivo á nova 
sobretaxa. Como: se não “bastasse esta aó. honrado 
comimercio para augmentar 10 Vezes, e LAIS: diko 
não sé reparou na iniquidade do principio «que /seres-”. 
tabelecia, attentorio. dos mais” formaes “direitos das 
emprezas ! 

E! certo que em Hespanha se praticou Attentido ' 
semelhante, attribuindo-se exclusivamente” a melhorias 

1 dêixar de ser construída devia larga, para o que será: 
do pessoal a unica sobretaxa de”15º/, até hoje con- 
cedida. O erro do visinho não auétorisá um atropello 

ireitos. Demais, em Hespanha o Estado obrigou- 
se a adeantar ás companhias os recursos necessarios 
p $a NA: aos se fer 
Não te | iuoqe, pol Tee la ditávelnrededente 

q Em a) negação de direitos einvasão 
neta de attribuições. 

Como prémio de consolação creou-se uma com- 
missão encarregáda d'estudar os meios de auxiliar as 
empresas sem iauementar as sobretaxas. 

eus queira 
iRdertco é 
e não se 

platonico de nenhuns effeitos prati- dó à 
eder recursos ás sobretaxas, teêm;de cos V' 

vit do áuxitio “ão Estado, Pode é quêr este conce-, 
del-6? 

- postos, con due'não podem e éujá A 
tente, pois ' se lhes nega o direito á á re 

raúitia de juró de modo die esta se torne efféctiva ? 
Pôõé termo á desegualda ade de tralamento das diversas 
regiões do paiz, consistindo nã absarpeão, “pelos Carmi-"” 

itas de impostos nhosb dê Ferro do Estádo, das: rec 
detransito e sello'em todas as linhas do pãiz? 

Pouca fé temos nó resultado pratico d'esses estu- 
dos. E todavia bem necessario é pôr termo ao desgra- 
çado: e leviano "empirismo com que entre nós se de: 
“——— como o problema ferroviario, sem methódo, 
sem plano, sem sequencia de vistas! — 

"Agora mesmo se estão passando factos demonstra: ) 
tivos d'essa desgraçada desorientação. 

rPretende-se: substituir por uma linha dé wial Vestret-" 
ta assente sobre estrádas/o caminho'de'ferro'de Setil' 
a Peniche, classificado por- decreto de 1907,como trans- 
versal devia laxga, destinada; a ligar as: linhas de Les-, 
te e Oeste | rt ? ' bi 

E' hoje a linha, de mais. Antoitaneia esa que é neo 
cessario construir -e,pela qual poderá Iser consideravel-?, 
mente: melhorado; o: serviço da linha de Oeste. | 

Agora que ja importante fabrica de cimentos da: 
Maceira entrou;ino, periodo. dé activa laboração, sen- 

HO REA! 

tem-se as difficuldades de dar vasão aos seus: trans-2 
portes; »apesan; do, emprego! de, vagões privativos da 
fabrica-exda. existencia. de, um ramal que transfere para 
ela-o movimento da estação de Marntingança;s., + 

A VSTRI pd5o CAMINHOS À & 
PA 

LE. te. “por oflas linhas, nas: SE 

fiekápio 

que se não tracte apenas de um estu- 

Vae aliviar as emptezas do po crescente de do 
uidade é pa-. 
uhéráção de 

boa parte do capital? Módificá as formulas de ga 

“1 a approvação ao projecto: 

a db Aa To OEA A aa O EA Dub aA "5 

f E N E FOR 

e ” é ú A "e é ú 

O MEstissoA WERE rare TP. SY No, “do 
HWalego poderia ser desviado por ella-para-as linhas 
de Leste Qué tem, com a várausiate(las extelentes 
“condições dé :plántã e perfil, -capacitade- de mMovi- 
“Mento-muito. supertor-á: de sOeste.s com astnxess 

-—Demais, é absolutamente inadmissivel que se man- 
"telha .úma' rtãoHletisal malha da rede, como a que vae 
de Lisboa a Alfatellos'sem:sémcorttadaspor:uma4otranis- 
versal, Bla timálmente considerações de ordem militar, 
que.não podem ser esquecidas. 

Ne) 

Y 

são À ligação das duas/ principaes linhas que conver- 
gem sobre Lisboa poruma transversal ao abrigo da 
linha extrema de posições defensivas s«Santavem>=Peni- 

O ehe énim, Aristriítilento precioso "daácção da defeza é 
de modo algum pode. ser substituida” pór tifha' linha 
de via estreita sobre estradas de fortes rampas e cur- 
vas apertadas. JE 

Não devemos tambem esquecer que Rio Maior é O 
extremo sul da zónasdeMikíhites que se extende até 
Porto de Mós. e. que, está fadada para, largo futuro. 
Egualmente importa lembrar mais uma vez.a funcção 
delicação da zona litoral. com o Alentejo, que d'êlla 
recebe madeiras é outras mercadorias.” 

Ha ainda o movimento de passageiros, das, Caldas 
e.das estancias balneares proximas.ioifio atra 

Por todas asorasões a linha'Setil:Peniehe'não pode 

necessario o auxilio do Estado, que não deve permit-y 
tir o desperdicio de capitaes na construcção de outra 
linha condemnada de antemão a uma situação e Us 

ituifido /a duplicáção de uma de via lafg 9 
prio PESE: por bcerb | À es) inqgúenit 

minucioso estudo das corporações consultivas. 
Se desde logo se fizesse ver á empresa que preten- 

de a primeira a impossibilidade de ser dada a conces- 
são, não teria ela mandado fazer estudos technicos 
dispendiosos-e orientaria melhor as.suas iniciativas 

. Aguardemos: pacientemente, os trabalhos/da Comer: 
missão, fazendo, votos” por; que senão limitemtia um 
extenso. Telatorio/e a projectos; iai a doriminem,. 
indefinidamente , no limbo plicia rabienoo 21 

RENA AAA RAT sã Firndlodo de, Souza 

PPTTÉÉT? PET ME) FL ETA 22) y 

PO À 

Novo. metropolítano 
Há ' , 

RDisegI 9 BILSIITNHO ID 26h ESSA 

O Geo fináhceiro “fránco- hespanhol « ue obteve 
recêntemente a concessão de construcção é xploração 
de “um metropolitano êem Génova, apresentou outro 

“projecto pára'a Construeção de um metropolitatio! em” 
"Milão/ó qual "comi rehenderá dias linhas: uma io |-li 
“cireumçalação, é Outra que cruzará a Cidade de 'ESte 
“a Oeste/ enlaçando com à ántérióor. A 

Rruirá, esperando terminada” Rip de três annos; es- 
tá orçada ém 140 imiltiões de liras, € À Sua BR: 1 
será! de 8 kilometros. Terá UDis' túneis a uma Profun= 
sdidade de 8 à 10 thetrós, com estaç 
800 à 500 metros” IpORSaLhÃO êem ECUILEÃO 30 | C E 
'boios diarios, de quatro carruagéás, com capaci 

para: 500 passageiros! cada comboio. Os dae A: 
iderão circular cada 'tres/ mhitutos; áuma velocidade de 

25 kilometros por' 'WOora. BH too 2DINIITN 

Como é de prestaniss a imocalbs Será'a etectriollagi 

CESAR 
PANA 

. 
LL? 

inferior a vinte milhões por anno: O lira de alipo, ão já 
VU > o RR, ou? 

A linha transversal será: a prifieira que sé coNs- 

* 
1) 

ões 4 distância de ” 

VI 
Hj 

de e ottráfego de passageiros espera-se que não será = ”
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O “Contrôls, de Lourenço. 
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x. é Ned o 
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Gomo, é. sabido, o:regimen'.da «Convenção de 1909 
com o ITransvaal terminara em Abril der 10f9:;º Por 
causa da guerra não foi denunciada desde 19018 a 1021, 
continuando assim. a, vigorar,ano a, ano, conforme fo) 
que nela estava previsto... : ' 

A Convenção abianoia DHISANENTE tas partes. 
Réferimo-nos à que autorizáva Ó recrutamento. de in- 
digenas de Moçambique para as minas do Transvaal e 
a que nos garantia ao porto .e caminho de ferro de 
Loureuço Marques 50 “ do trafego da importação 
maritima para aquele país, 

Enf 092 FEIRO 2º EIA ak Convéncão tratou-se 
de negociar outra, no Cabo, sendo os negociadores 
O ARTRITE Andrade, em nome de Moçambidiie, e 
O general Smuts, ,primeiro ministro da União Sul Afri- 
Cana, em; nome desta: O sr. Brito Camacho, então Alto 
Comissario” 'ide Moçambique" tambem fói ao Cabo, a 
pedido do duque de Connaugnt, governador da Aftica 
dou "aa 

O general, Smuts simulou ASA TaNtahas. -ge do: as- 
sunto “do” recrutamento” de indigenas é Ugár apenas 
importancia ao, regimen do porto é caminho de feiro 
de.Lourenço. Marques. Estabeleceu como principio fun- 
damental,que; sendo necessario aooTransvaal'! umo 'por- 
to para uma exportação possivel de mais de cinco mi. 
lhões! dé toneládas de carvão, ou séria assegurada á 
União 0 Contróle do nosso porto é caminho de ferro, 
para ficar-absolutamente .&arêntida por:ahiza 'sobredita 
saida, : ow ar-União Duscária está no seu proprio terri- 
EI coristruindo fo) dão de Kost Bao, Embora. á cus- 

2: 

io companhia. Bio) 
: 6Dsra Brito Camacho secar É sob absolutaniênte 

qdalquêt SÓltção que efivolvesse O Côntróle, disfárce de 
um condominio, que desde leige é desejado. e. têm si- 
do repelido sempre. Em vistas disso, o gahéral Smuts 
interrompeu as negociações. s/n 

No começo! dêsite áno, o y PÚBNCO DOFLUBA ve 
de repente 'à informação de que to ministerio, das Cor: 
lonias fora assinado .entre,o nosso governo: eo minis- 
tro inglês: 'como representante” da União, um ácordo 
pelo "qual”sée prorogava pr Ovisoriamente a primeira 
parte da Convenção, de 1909. Quer dizér,.o general 
Smuts, que simulara não ligar grande importancia ao 
recrutamento de indigenas” de' Moçambique; obtinha 
graciosamente aquilo que'no fundo éra mais urgente 

' e. valioso para, os, interesses mineiros de, Transvaal, 
Fazia-se isto quando à provincia /de:Moçambique recla- 
mava: ao «governo "da metropole que a fazer-se uma 
prorogação” provisorfia, 'fósse' de todá a Convenção, 
para termos, em troca da concessão. do recrutamento, 
as vantagens resultantes. do resto daquele: instrumento 
diplomatico: ES 

— Depois dê tudo isto? em STEREO HDS: ATE a 
Londres ô, general. Smuts para tomar. parte na Conter; 
tencia dos Daominions. Tinha logo-suma conferencia 
com o sr, Teixeira Gomes, ainda nosso ministro em 
Londres é já então presideênte” “eleito da Republica, 
Vieram. em seguida telegramas, comunicando que en- 
tre'o: general, e.,0 futuro: presidente”, ida Republica tinha 
havido conversações: que'"presagiavam “uma solução 
conveniente para ambas as partes na questão. de Lou" 
tenço Marques. 

Dias, depois, anunciava-se Quecia para Londres tra- 
tar diplomaticamente do assunto /0 'sr. Augusto Soares, 
antigo ministro dos estrangeiros, de que o sr. Azevedo 

á 

ms 
ea " 

o) . 

Fá E E 

e * E * ta ê i so 
ot SUA AE: TELA e e . FRA 7 ? so 

ERA 

CETESTOES novo Alto Comissatio, iria tambern, pardise 
complet irem as negociações. À.) 

Pim o Seculo, no principio de. Obtubro-s dáva a 
noticia de que as negociações estavamémuito adiz nta- 
das e estavam combinadas com a PÁ de um 
emprestimo ,britanico parazas essidades -d Aigsam:- 
DigUddA WAR POENEcIRiCÃMO PA ÁuDO á propria metro- 
pole. A baser»-seria, a, fermação- de, uma companhia 
mixta, considerada portuguesa e sujeita ás nossas leis, 
para administrar e explorar o porto e caminho de ferro 
de Lourenço. Marques» Era o. contrôle ou condomínio 
disfarçado. 

Alguns jornais deram logo voz de alarme, inter- 
pretando o sentimento patriotico da nação. Em 12 de 
Outubro aparecia uma nota oficiosa do ministerio das 
Colonias dizendo;xque não, tinha fundamento a infor- 
mação a que nos referimos ; que não havia negocia- 
ções para" um emprestimo combinado com o'assunto 
do porto e caminho de, fetto ; quê sobre, êstês pontos 
não se pensava em nenhuma solução como aquela que 
tinha levantado justo alvoroço. o " 

Acreditamos que assim:seja. Infelizmente, o sr. Áze- 
vedo Coutinho acabava de fazer, numá entrevista, de- 
clarações, que, directa ou, indirectamente parecia con- 
firmar a "existencia de negociações e: propositos: que 
deixam diante dos espiritos um grande ponto de in- 
terrogação, : j 

Seja como fôr, nenhum SONSEDO, poderá. hipotecar 
os destinos de Moçambique ou "estabelecer um corr 
trôle de "qualquer especie em Lourenço Marques. Nin- 
guém pode ter. duvidas à respeito dos, sentimentos da 
nação. 

el VON Quirino de Jesus 
ASA Depois de escritas,as linhas anteriores Ó Sr. ministro das 

Colonias, fez, na. Câmara, declarações terminantes no, sentido de 
que não havia ligação. alguma. entre as negociações da nova Con; 
Venção e às do emprestimo, sendo este apenas para Moçambique É 
não tambem para a metropole. Repeliu absolutamente qualquer idea 
que envolva a diminuição do nosso domínio, desmentindo que se 
pensasse numa companhia mixta para Lourenço Marques. 

Ninguem pode, duvidan das. declarações, do sreministro das 
Coloni.-s. Ficam, porem, de pé as suposições de que ha manobras 
particulares para tudo aquilo d de, "US ADIrSGSTATA Sipspiss reflexos 
na imprensa, : 

160 dra 5 Ud” 

AS A ficado 
Segundo informa um jornal diário o áugmento o 

sobretaxas recentemente auctorizado ás emprezas fer- 
roviarias, produzirá uma receita total de cerca de 
37.000 contos. ' 

“Do. augmento de 100 %, «concedido. ás etaprezas: 
particulares resultará o producto de 16.770 contos'as« 
sim' distribuidos: 'C. P.; 15.000; B; Alta; 1 “000; Com- 
panhia. Nacional, 250; Valle do Vouga, 220; Porto á 
Povoa, e Famalicão, 180; Guimarães; 120 contos. .. 

O augmento. de 200 ", nas linhas do Estado, que 
élevou a sobretaxa'! a' 700º,” produzirá a receita de 
20,006 tnfitos ==: 

Acceitando como bons esses. numeros, Verifica-se. 
que, sem "um '>grande aggravamento nos preços.do 
transporte no éáminho de ferro que, ho fim de cog-" 
tas, é de todas as despeézas a que, no nosso paiz, mer 
nos tem sido aggravada, se obtem uma importante res: 
ceita que deve chegar para fazer face: ao melhoramen:t" 
toda situação dô pessoal e acudir a outras difficulda- 
des resultantes dadesvalorisação da moeda.



INISTERIO DO COMMERCIO E COMUNICAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DECRETO N.º, 8.924 

(Continuação do n.º 859) 

CAPITULO IV 

Serviço de via o obras 

Art,,53.º O serviço de via e obras é dirigido por um engenhei- 

ro chefe do serviço e compreende: à 

“1.º À Repartição Central, constituída por duas secções : 

a) Secção de Expediénte e Pessoal ; 

b) Secção de Contabilidade. 
1.9:e A Divisão de Estudos e Obras Metálicas ; 

n13,º A Divisão de: Vigilância e Conservação. 

£ único. A Divisão de Vigilância é Conservação compreen e 

as secções cujo número, séde e área serão fixados conforme as 

necessidades do serviço. ; í 

— Art. 54º Compete especialmente ao se-viço de via e obras : 

1.º Dirigir os trabalhos de conservação da linha, obras de 

áfte, edificios e dependências, material fixo de via, acessórios e, 

em geral, de toda a propriedade imobiliária; f 

2º Dirigir os serviços de polícia e vigilância das linhas ; 

3,º Tomar prontamente as providências exigidas por acidentes 

ou interrupção de via, tratando sem perda de tempo de restabele- 

cer a circulação dos combóios ; | 

4.º Propór, elaborar e exccutar os projectos de obras novas, 

ampliações ou reparações das existentes ; j 

'5,º Dirigir as oficinas de injecção de madeiras ; 

"* 6,º Promover o aproveitamento de todos os terrenos que não 

forem imediata ou temporáriamente preçisos para a exploração, 

propóndo o seu arrendamento ou a alienação dos que forem dis- 

pensáveis. : 
CAPÍTULO V 

Serviço de material e tracção 

Art. 55º O serviço de material e tracção é dirigido por um 
engenheiro chefe do serviço e compreende : 3 

1.º A Repartição Central, constituída por duas secções : 

a) Secção de Expediente e Pessoal ; 
b) Secção de Contabilidade, 

2.º A Secção Téchicá e de Estudos ; 
3.º, A Divisão de Material e Tracção; 

4,º A Divisão -de Oficinas e Serviços Eléctricos. — 
"Art. 56.º Compete especialmente ao serviço de material e trac- 

ção: E ) ' , ' 

1.º Dirigir e fiscalizar os serviços de abastecimento, alimen- 

tação, ilúmtminação e condução de locomotivas e a sua conservação 

e limpeza ; po! EA h 
pet ad a aquisição de locomotivas que julgue indispensá- 

veis ao tráfcgo; : RA 

“3,º Elaborar os projectos de novos tipos de materiais circu- 

lantes é dos melhoraméntos a introduzir no existente e organizar 

os: cadernos dé encargos para a suu aquisição; 11798 

4.º Dirigir e: fiscalizar o serviço de revisão e lubrificação de 

material; ; 

5.º Velar cuidadosamente pela boa conservação e limpeza do 

material de socorro e das oficinas; : : 

1/6. Prestar: com o pessoal. e material respectivo o auxílio ne- 

cessário no caso de acidente,de qualquer ordem ; á 

7.º Exercer na Direcção do Sul e Sueste, em relação ao malc- 

rial de serviço fluvial, atribuicões idênticas às que lhe são incum- 

bidaás; na parte respéitante ao material de iracção e transporte 

em caminho de ferro ; Í E) 
..8,º Efectuar, todas as reparações necessárias no material cir- 

* 

ulante e as modificações que no mesmo se resolver introduzir, 
requisitando os materiáis necessários ; sd 
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9,º Proceder à construção do material circulante que haja de 
ser executado nas oficinas ; : 

19.º Propor. a aquisição dos motores, de máquinas e ferra- 
mentas necessárias e organizar os respectivos cadernos de encar- 
gos ; 

11.º Dirigir e fiscalizar as instalações eléctricas para a ilumi- 
nação e fôrça motriz ; 

12.º Executar os trabalhos que lhe sejam requisitados pelos 
outros Serviços ; 

13.º Satisfazer as riquisições de operários que lhe sejam feitas 
pelos outros Serviços ; 

14 º* Executar excepcionalmente trabalhos para estranhos, quati- 
do sejam autorizados pela Direcção; 

15.º Efecluar as reparações necessàrias no material fluvial ; 
16.º Superintender nas escolas profissionais instituídas para 

instrução do respectivo pessoal. 

TÍTULO IX 

Da Direcção de Estudos e Construção 

Art. 57,º O estudo e construção das linhas férreas da rêde 

complementar do Estado e ainda das linhas a que se refere O ar- 
tigo 37.º do decreto n.º 2:354, de 21 de Abril de 1916, fica a cargo 

da Direcção de Estudos e Construção, com sede em Lisboa. 
Art. 58.º A Direcção de Estudos e Construção compreende : 
a) Uma Secção Central ; 
b) O Serviço de Estudos e Construção da rêde Norte ; 
c) O Serviço de Estudos e Construção da rêde Sul. 
$ 1.º A sede da Secção Central e do Serviço de Estudos e 

Construção da rêde Sul é em Lisboa, e a do Serviço de Estudos e 
Construção da rêde Norte, no Pôrto. 

$ 2.º Cada um dos Serviços de Estudos e Construção compre- 
end rá secções cujo número, sede e áreas serão fixados pela Di- 

recção de Estudos e Construção segundo as conveniências do ser- 

viço. 
8 3.º A Direcção de Estudos e Construção designará a propó- 

sito de cada linha qual! dos Serviços sé deve encarregar do respec= 
tivo estudo. : 

Art. 59.º Compete ao director de Estudos e Construção : 
1.º Assistir às sessões do Conselho de Administr ação ; 
2.º Superintender em todos os serviços da sua Direcção, fa- 

zendo executar os regulamentos e instruções vigentes e as deter- 
— minações da Administração, e propondo superiormente as provi- 
dências que excedam a sua competência ; 

3.º Nomear, colocar, promover, premiar e punir o pessoal seu 
subordinado, nos termos regulamentares, directamente ou por 
delegação nos chefes de serviço ; i 

4,º Resolver sôbre os pedidos de licença que éxcedam as atri- 
buições dos chefes de serviço ; 

5.º Apresentar à Administração mapas mensais do adiantamen- 
"todas obras em construção ; 

6,º Dirigir a fiscalização das linhas do Estado quando conce- 
didas a emprêsas ; 

7.º "Autorizar a execução de obras por administração, tarefa 
ou empreitada e celebrar contratos relativos à construção de no- 
vas linhas, até a importância de 5.000800, propondo superior- 
mente o que exceda êsse limite ; 

8.º Prestar mensalmente à Administração conta da sua gerên- 
cia financeira ; 

9.º Elaborar anualirente o relatório dos serviços a seu cargo 
Art. 60,º Compete especialmente aos Serviços de Estudos e 

Construção : ; : 
1.º Estudar e elaborar os ante-projectos e os projectos defi- 

nitivos das linhas férreas da rêde complementar de cada uma das 
Direcções e aqueles a que se refere o artigo 37.º do decreto n.º 
2:354, de 21 de Abril de 1916, e preparar a execução dos primei- 
ros depois de aprovados ; 

2.º Dividir os trabalhos de novas construções nas rêdes com- 
plementares em empreitadas parciais ou tarefas, e preparar os 
concursos públicos ou limitados que sejam necessários para os 
adjudicar, realizando-os quando disso sejam encarregados ; 

3.º Adquirir os terrenos precisos para a execução das obras, 
promovendo os processos de expropriação amigável ou judicíal, 
nos termos da lei vigente, e submeter à aprovação superior os 
respectivos contratos ; 

4,º Contratar, nos termos regulamentares, os materiais, ferra- 
mentas e utensílios que tiverem de ser adquiridos no local dos tra- 
balhos, e requisitar os demais aos armazêns ou a outros Serviços ; 

5.º Dirigir e fiscalizar rigorosamente a execução das obras a 
seu cargo, organizando, mensalmente, o processo sôbre o estado 
dos trabalhos; » 

6.º Elaborsr mapas trimestrais do adiantamento das obras a 
seu cargo ; i 

1 7,º Fazer as liquidações das empreitadas e promover as recep- 
ções provi:órias e definitivas das obras executadas ; 

8.º Fiscalizar a construção das linhas complementares da rêde 
do Estado, quando concedidas a emprêsas. j 

ad
a 
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TÍTULO X 

Do Serviço do Contencioso 

Art.' 61.º Compete ao Serviço do Contencioso : 
1.º Examinar e dar parecer acêrca de todos os assuntos que à 

sua apreciação sejam submetidos, no que respeita ao seu aspecto 

jurídico, e em especial : : j 
a) Às minutas de contratos a realizar ; 
6) As dúvidas que se suscitarem sôbre a interpretração de 

contratos, cláusulas de contratros ou disposições legais ou regue 

lamentares ; j ' 
c) As reclamações apresentadas sôbre falta de cumprimento de 

obrigações ; | À ; ns 

2.º Prestar à Admistração a nec.ssária assistência em juizo. 

Art. 62.º O Serviço do Contenc:oso é exercido ; 
1.º Junto da Administração Geral, por um consultor jurídico; 

2.º Junto da Direcção dos Serviços Comerciais e Financeiros, 

por três consultores jurídicos; == 
3.' Junto de cada uma das Direcções de Exploração, por um 

consultor jurídico ; 
4.º Junto da Direcção de Estudos e Construção, por um con- 

sultor jurídico. 1a ; À 

Art. 63.º Sempre que a Administração o julgue conveniente 

os consultores jurídicos funcionarão como Junta de Consultores 

escolhendo entre si um relator e emitindo então o seu parecer em 

conjunto, devendo apresentar separadamente as razões do seu 

voto aqueles que não concordarem com o parecer da maioria, 

TÍTULO XI | 

Atribuições comuns 

Art. 64.º Os serviços compreendem as Divisões, Repartições 

e Secções determinadas nos respectivos quadros : : 

Art. 65." São atribuições comuns aos diferentes serviços : 

1.º Registar, preparar, expedir e arquivar a sua correspondên- 

ia e respectivos documentos ; : ; 

Teias ELUorar as instruções, ordens de serviço e regulamentos 

sejam necessários ; ; 

A A Aaiza o cadrastro do respectivo pesso.! ; É 

4.º Organizar o processo de pagamento é de serviços permu- 

tados ; V : ; 

5.º Organizar os orçamentos de despesa e inventários envian- 

do-os às Direcções nos prazos que lhe forem fixados; f 

6.º Requisiwvar, distribuir e fiscalizar o uso dos objectos in- 

dispensáveis ao servico ; 
Ro Requisitar os trabalhos que devem ser executados por ou- 

tros Serviços ; 
8.º Fiscalizar os pagamentos; ao pcssoal ; : 

0.º Lavrar contratos em harmonia com as resoluções da Di- 

St Fiscalizar a distribuição e uso dos uniformes ; : 

11.º Prestar ão Serviço dos Aprovisionamentos o auxilio ne- 

cessário para a verificação da qualidade dos materiais, exami- 

nando-se correspondem às uantidades e qualidades indicadas 

nas requisições e propondo à Direcção o que se lhe oferecer para 

a máxima economia na aquisição e consumo dos materiais, 

Art. 66.º Compete aos chefes dos serviços e das divisões : 

1.º Dirigir os serviços que lhe estão confiados, executando e 

fazendo executar os regulamentos e instruções vigentes e as de- 

terminações superiores e promovendo em tudo que diga resveito 

à sua unidade administrativa e bom andamento ; : 

9.º Distribuir, colocar, transferir, premiar e punir, nos ter- 

mos regulamentares e das ordens superiorês, o pessoal seu subor- 

PEA Conceder ao pessoal as licenças, passes e bónus cuja con- 

cessão lhes tenha sido delegada pelos directores ; 

4.º Corresponder-se com as outras Administrações e com o 

público, conforme as normas estabelecidas ; ! ; 

6.º Fazer parte dos júris para que forem nomeados e organi- 

zados os concursos relativos aos seus Serviços; = : 

6.º Fiscalizar, assinar ou visar, tudo quanto diga respeito à 
É tviços a seu cargo ; 

blicidade dos AErcok. o des an não sejam de reconhecida ne 
i interêsse do serviço. 

Ade ao chefes dos serviços e divisões respondem perante 

OS seus directores pela boa marcha dos serviços que dirigem e são 

rticularmente responsáveis por todos os factos que resultem de 

alta de iniciativa Ou de previdência da sua parte. ; 

* Compete aos sub chefes dos serviços coadjuvar os 

iíui-los nos seus impedimentos, : 

$ único. Em cada um dos Serviços de Via e Obras e Material 

e Tracção das Direcções dos Caminhos de Ferro um dos enge- 

nheiros das divisões desempenharà as funções de sub-chefe de 

serviço. 
: f 

i? te aos chefes das R partições e das Secções : 

dé ESTN e ão cada Serviço o respectivo chefe ou sub-chefe 

do Serviço nos seus impedimentos e coadjuvá-lo na direcção su- 

perior do Serviço ; 
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2.º Dar andamento aos. assuntos da Repartição ou Secção a 
seu cargo, mantendo o serviço éêem dia) as 

3.º Fazer distribuir. o. serviço pelos empregados segundo as 
aptidões de cada um ; 

4.º Manter a ordem e o decôro nas Repartições ; 
5.” Propor aos chefes dos Serviços todas às modificações que 

entendam tendentes a melhorar O serviço: IIS : 

TÍTULO XI 
Do pessoal 

CAPITULO 1" DF” 
Classificação e distribuição do pessoal 

Art. 69.º Os quadros do pessoal da Administração Geral dos 
Caminhos de Ferro do Estado compreendem : & 

a) Funcionários; fics | 
b) Jornaleiros. : ' 
8 1.º Consideram-se funcionários todos os empregados da Ad- 

ministração que vencem por fôlhas mensais. É iá 
8 2.º Consideram-se jornaleiros todos os empregados que ven- 

cem diáriamente. ” 
Art. 70.º Para os efeitos de hierarquia os funcionários divi- 

dem-se em: proa: 
a) Pessoal superior ; 
b) Pessoal subalterno ; 
c) Pessoal menor. : 
8 1.º Os funcionários superiores são os seguintes : adminis= 

tradores, directores e sub-directores, secretrário da Administrá- 
ção, chefes e sub-chefes de serviço, chefes de Divisão, chefes 'de 
Repartição, chefes e sub-chefes de Secção, inspectores, médicos, 
consultores juridicos,; tesoureiros e pagadores. y 

-82.º Os funcionários subalternos compreendem todas as res- 
tantes categorias não incluidas no pessoal menor. FA. 

$83.º' Os funcionários menores são os coóntinuos e serventés. 
Art. 71.º O pessoal jornaleiro divide-se em permanernte e 

eventual. tdo abs j 
$ 1.º O pessoal jornaleiro permanente é o que consta dos qua- 

dros inscritos anualmente nos orçamentos. AF eo 
$2.º O pessoal jornaleiro eventua! é o que a Administração 

admite temporáriamente conforme as. necessidades" de ocasião, 
dentro dos limites da correspondente verba! orçamental. ou dos 
créditos especiais legalmente autorizados, sendo dispensado do 
serviço logo que seja desnecessário e não tem direito ás garan- 
tias de carácter permanente de que gozam os restantes ferroviá- 
rios. Gi TIO 

Art. 72.º Em ordem da Administração Geral, será publicado o 
quadro de todas as categorias de empregados, com a sua divisão 
em funcionários e jornaleiros. dd 

Art. 73.º O quadro do pessoal superior é comum pára aásidúas 
rêdes. Todo o restante pessoal é dividido/tem' quadros distintos 
correspondentes a cada uma das Direcções. à hoámidy a 

Art. 74.: A distribuição e colocação do pessoal superior é or= 
denada e alterada pelo administrador geral, ouvidos oii directores 
segundo as aptidões dos empregados e as conveniências dé sére 
viço. : Mozah 

Art. 75.º Não são permitidas : transferências. de um quadro 
para categoria ou classe superior de outro quadro sem que se 
observe o disposto nos artigos relativos à promoção. " 

8 1.º A transferência, em igual categoria ou clássé do quadro 
de uma Direcção para o da outra, poderá ser! determinada pelo 
Administrador geral, ouvidos os directores; 5 sogoso 22 su: 

1.º Por conveniência de serviço ; ! ' 
2º Como medida diSsciDHnat Ss ooo nã 
8.º Como permuta, a requerimento dos intéressados. 
8 2.º: Quando a transferência fôr feita por medida disciplinár 

importarà sempre perda de antiguidade, ficando, portanto, o em. 
pregado transferido o mais moderno.da classe... oco) 
& 3.º Só é permitido a permuta entre empregados de quadros 

diferentes, quando as categorias e vencimentos sejam iguais e 
dela não possa resultar inconveniente para o serviço, ou ainda, no 
caso de desigualdade de. vencimentos, quando os, interessados 
assim o requeiram, sujeitando-se, aos prejuizos advindos. 

Art. 76,' As transferências, por efeito da permuta, serão no- 
tificadas, pelo menos com a antecipação dê cinco dias, e como 
medida disciplinar, semvre que seja possível; com a antecipação 
de quarenta e oito horas. Os ab aeb 

rt. 77.º Não é aplicavel aos funcionários dos, Caminhos, de 
Ferro do Estado o disposto relativamente a transferências nó ar- 
tigo 16.º do decreto de 5 de Julho de 1913. SE Votes honda 

CAPÍTULO KM. . 
Nomeações e promoções 

SECÇÃO | ' 
Disposições comuns SD 229717 

Art. 78.º A admissão nos Serviços dos Caminhos dé Fêrto do 
Estado efectua-se pela menor categoria e;classe do respectivo! 
quadro, salvo as excepções previstas na presente organização; 

às É 
15
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Organisações Internacionaes = 
de Caminhos. de Ferro 

São em numero de treze as principaes organisa- 

ções internacionaes de, caminhos: de Ferro, alem da 

Uuião Internacional existem actualmente na Europa 

reunindo e promovendo a defesa e o desenvolvimen- 

to de determinados pontos de vista sobre a viação 

celerada sobre carris. 
AN' União Internacional creada ultimamente em fa- 

ce dds resoluções” da” Sociedade das Nações, já nos 
temos, referido largamente, explicando a sua onganisa- 

ção e os fins a que se destinava: 
Occupar-nos-hemos presentemente 'das deíhais 

procurando, quanto. possível e dentro dos moldes de 

um artigo, que tem de ser limitado, dar uma ideia do 

que são, da maneira como estão constituídas & ni 

quaes os pontos que visam. 

Essas organisações não são, como rnstital é que o 

não sejam, todas de egual forma. constituídas e à 

primeira differença bem sensivel ré quanto ás entiída- 

des que n'ellas se acham reunidas. E, assim témos, 

em primeiro logar, as Organisações entre estados e, 

em segundo, as, organisações entre, diferentes, adrii- 

nistrações de caminhos de ferro. 
As primeiras são em menor numero” (apenas tres 

já a funccionar e uma em formação)! EA seguinte a 

sua denominação: 
"Um:organismo creado e fazendo parte da Socieda- 

de das Nações, sem nome proprio especial, que se'des- 

tina a assegurar a liberdade das communicações e de 

transito entre os, differentes paizes,; 

91 Ao Conferencia Internacional, cujo fim é; promover 

0” mais! completo” que for "possivel-a únidade!te- 

chnica; 'A União da Convenção Internacional, exclusi: 

vamente. destinada à occupar-sê do transporte de mer- 
cadorias pelo caminho de ferro e, a que está actual- 
mente em organisação, A União da Corvenção Iriter- 

nacional, que deverá tratar do transporte de passagei: 
ros e de bagagens, 

Em maior numero, com uma mais com plexa con- 

textura e descendo a maiores minucias & detalhes os 

org SABISINOS fundados pela aliança das differentes ad- 

ministrações, são,: 

nhecida ' pela abreviatura allemã de "Vereinn» é talvez 

a mais importante de todas, é aquella que tem monta- 

das maior, numero de, comissões e secções de estudos 
e cujos Áins maior ponto. de contacto teem com os 

que se propõe a Us. Cu": y 

Tomou a “VWVereinm, COMO organismos artibiphes, 

uma presidencia,. commissões e uma assembleia geral. 

D'ella fazem parte quasi. todos, senão todo» os princi- 

paes: cáâminhos de ferro da Allemânha e os seus fins 

são favorecer e criar facilidades nos interesses! das ad: 

ministrações que ella se acham aggreiniadas.., 

Para conseguir os. seus fins, tem a « Vereinv alem 
— suas comissões, permanentes de estudos montado 

2. sefviço de publicações, que distribué a todos os 
RV seus associados (chamemos-lhe assim) não $ó ésta- 
tutos, convenções .e regulamentos como outras pres 

cripções de serviço commum, taes como regulamentos 
das commissões, estatisticas, nomenclatura das estáções 
homonimias, nota das direcções das firmas proprietarias 
de vagões, lista alphabetica das marcas dos proprie- 
tarios de vagões particulares de mercadorias, etc. 

A Associação nternácionálº do” “Contbresso dos Ca- 

minhos de Ferro que'tem, por fim favorecer o pro- 

gresso de todos os: caminhos) de: ferra e trabalha para 

a sua realização, efectuando congressos periodicos, e 

end a publicação de folhetos e memorias 6 vul- 
no 

A Associação de Caminhos de Ferro Allemães, do: 
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garisam principios e aconselham maneiras de melhor 
realisar o aproveitamento do trafego e effectuar a ex- 
ploração. osocisnotinoOS eb esliras e] 

Para a realisação,. dos con ressos periodicos São 
elaboradas, teses, para as AUARS É. “fóriado, fo) pátécer 
de todas as, Companhias, IBeLid o: dos diversos, pair 
zes, por meio de questionarios coordenados: pelos ves 
pectivos relatores. :* 9% extuaim zÃ (1 

O Comité Interhacionat "We e oh DORES! “eim úma tor- 
ma de organisação acentuadâmente diferente, pertens 
cendospore!eição a :sud/gerênciaauma-Administração 
particular, — actualmente os Caminhos de Ferro Feder 
IIS BINSSOS CELA pe 
Dele. fazem parte todos, os A AU de, e ferro, que a= 

dheriram! à «Convenção, Internacional, sobre tos trans- 
portes de mercadorias de 18900 excepção: dos Cámis 
nos" de ferio da Bulgátia*e da" Rótifarita, 7 e nessa 
Convenção, AUG; S Bassia, 127 sh ox 

A sua missão comprehende, pot um lado, chorde: 
far mesoparticipar as vAdministraçõestque déle fazem 
parte "ds ERAS RANOICERATNADA da Convenção, 
depois de.terem sido áprovadas pelos. Tespectivos gOVEer- 
nos. evterem,; por. esse-facto,. torça -deslei,,como. o. tem 
a propria Convenção e, restabeleceu alem disso, até 
io ora cinco converfiós destinados a regular, entre 
as Companhias sua filiadas, determinadas relações 
resultantes da Cófivencão de Eq SL 

1 9 Ormumero; de Administrações, ferroviarios, que, fa- 
zem parte do Comité: eleva-se -amaisnde 200 ,-& cada 
país STSANL Entrê” EONSIECH Ex-ássociadas de” uma, aArês 
Administrações, conforme ó& Seu numero, para as re- 
PIesentarewhb coiviss sh enakb 1 BE TEIOO 

O Comité Internacional S Transportes realisa ge- 

daB) 

ploido no o. SS E A EE ES preparadas “pelos 
relatores ow pelas"comissões especiaes.: 1687 

A” União pára à êmissão de iBibhetes de 'ioupons 
combinados, destinada ,exclusivamentê ao im, que o 
seu proprio nome indica. 

Desta União: fazem: parte" as eh deminintenebesa de 
us de o. e Bélgica, França, Tnelatetra, fare 
Luxemburgo, Holanda e Suissa, tendo como, or 
mosipara, Assembleia: Fara ES comité e, ea Adi 
nistração: gerente! dos &a minhos'Ferro de: do: Estado da 
Brg MOSDUAUOR. o it é mobnogantios > 

AS TEEStADtES sd pan. jd dé um OU, HE ÃOs 
importancia, dada a restrição,.dos assumptos, dé que 
tratam erdos”paizes à que dizem-respeito, são a União 
para a EMmISSao de bilhetes dás Administrações deca- 
minhos dê ferto Austriaços h Flivigáros' é a União de 
Liguidações, formada, esta ultima, (e e é caminhos de 
ferro Austriacos, Himparos, Polacos, - entrem AAA 
Slovacos possue os seus gescriptorios de liquida- 
ção Em Vic Ipea O ooo coelmega Redirect 
Onumero de, treze é completado pela 1 tab Tui 

cional dos Vagões; de mercadorias; Red. MV [320 para 
OS": tia Tnternacionães de Carrias ens enigaação 
Rui ada) SANA, EROREIA, . ff TA tia 
ESuaiaa a as suas rédes,por. toda a,Europa,n Em 
homologação dos:serviços/que-os: Aire db GOMA cam 

permitindo a realisaçãoode"cormbinações que seria 

di mítto. IE GISSAn os O impossivel testisar sem aua 
x SH coiast to zobo 1 OQ BISTESNDR nto ui 

Estão aqui lenumeradas;spois,as principaes. organi: 
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A aviação ao serviço dos correios 
e dos 

transportes de passageiros e mercadorias 

Os serviços aereos em quasi todas as nações adean- 

tadas da Europa e da America tem nos ultimos annos 

attingido um tal grau de desenvolvimento que está 

operando uma verdadeira revolução na industria de 

transportes. Em Portugal, porem, não succede outro 

tanto, parecendo até que ainda se não conhecem as 

vantagens da maravilhosa descoberta da aviação, e 

que esses poucos apparelhos que.temos, são apenas, 

como que um brinquedo para entretenimento de al- 

guns ousados militares que em raíds, mais ou menos 

arriscados, nos patenteiam o seu arrojo. 

Ao passo que em outros paizes já se tira o melhor 

partido da navegação aerea, entre nós, a despeito das 

maravilhosas demonstrações da sua grande utilidade 

pratica feitas por Gago. Coutinho, Sacadura Cabral e 

alguns outros distinctos aviadores que consagram toda 

a sua actividade ac estudo da aviação, ainda não te- 
mos sequer um comesinho serviço de correio aereo. 

E' triste, mas é verdade. 
Nos Estados Unidos é onde os serviços aereos do 

correio e de transportes commerciaes attingiram já 

maior incremento, o que não admira. A America é O 

paiz da engenharia e dos grandes emprehendimen- 
tos praticos. 

Alem de grande numero de carreiras commerciaes 

em actividade entre varias cidades, que estão sendo 

exploradas com magnificos resultados, o serviço dos 

correios acha-se montado por forma modelar. 

Presentemente, os aviões, conduzem a correspon- 

dencia até Cleveland e Chicago, ganhando quinze a 

dezoito horas sobre a correspondencia transportada 

por via ferrea, 
Cerca de 7.000 kilos de correspondencia os aviões- 

correios transportam diariamente, com grande ra- 

pidez. 
Uma carta que levava um dia para chegar a Har- 

risburgh, leva, actualmente, quando consegue apanhar 

o avião-correio, apenas tres horas para ser entregue ao 

destinatario. 
Do dia 16 de Julho de 1921 a 7 de Setembro de 

1922, foram percorridas, sem um só accidente, pelos 

aviões-correios nos Estados Unidos, cerca de dois mi- 

lhões de milhas, e, em 16 de Setembro do ultimo 

anno, contaram-se dez semanas de vôos transconti- 

nentaes, tendo attingido 100 ºl, de efficiencia. Isso im- 

porta em dizer-se que os innumeros vôos atravez do 

continente foram vencidos no tempo exigido, mesmo 

sobre os montes Alleghanies eas Sierras, sem o menor 

incidente. ! 
Uma vez que fique assegurada a realização de via- 

gem aerea com correspondencia, durante a noite, como 

já parece haverem provado as experiencias feitas, se- 

rão inauguradas as de Chicago a Cheyenne, no Estado 
de Wyoning. 

Depois, caso dê resultado essa tentativa, serão 

creadas as seguintes linhas:—Nova York a Chicago, 

de dia— Chicago a Cheyenne, de noite—Cheyenne a 
São Francisco da manhã do segundo dia. 

Estabelecido, definitivamente, o serviço postal ae- 
reo nocturno, uma carta posta no correio em Nova 

York poderá ser entregue ao destinatario em São 

Francisco da California, vinte e oito horas depois. 
O projecto do Depattamento dos Correios para as 

viagens aereas nocturnas, comprehende a construcção 
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de campos de aterrissagem de 25 em 25 milhas, bem 
illuminados todos. 

Na Europa, o serviço postal aereo está tambem 
sendo explorado já ha alguns annos, mas, as carrei- 
ras não são tão extensas como as norte-americanas, 

A França, que é o paiz que dispõe, actualmente, 
do maior numero de aeroplanos no mundo, sendo os 
seus gastos de aviação, em média, de 400 milhões de 
francos, mantém quatorze linhas aereas de correios e 
de passageiros, e; no anno de 1022, no serviço des- 
sas linhas, foram percorridas 2.146.234 milhas, e trans- 
portados 14,397 passageiros, 45.000 kilos de corres- 
pondencia e 500.000 de cargas, tudo isto com reaes 
economias para os cofres publicos. 

Na Hespanha tambem já estão em exploração al- 
gumas carreiras postaes aereas, uma d'ellas entre o 
continente e as Baleares. 

Na Allemanha e na Italia tambem ha já serviços 
aereos; estando o Commissariado da Aeronautica ita- 
liano a estudar a possibilidade do estabelecimento de 
linhas internacionaes de transporte de passageiros e 
mercadorias, com o fim principal de favorecer as fir- 
mas italianas constructoras de apparelhos de navega- 
Ção aerea, 

No ultimo concurso efectuado em França os tres 
premios foram conferidos a apparelhos italianos. 

Na Argentina, uma grande republica do Sul da 
America que está progredindo a olhos vistos, igual- 
mente a aviação caminha a grandes passos para fins 
praticos e uteis. 

A 18 de Março ultimo foi estabelecido um serviço 
aereo de passageiros entre Montevidéo e Buenos Ai- 
res, pela “Sociedade Argentina de Serviços Aereos», 
com um triplano do typo Caproni, de 30 metros de 
largura, 14 de comprimento e 6 '/2 de profundidade. 
A cabine, de duas cobertas, comporta 22 passageiros, 
além da tripulação. O triplano pesa 4.000 kilogram- 
mas e tem capacidade para 3.500 kilogrammas de car- 
ga, inclusivé combustível e passageiros, para um vôo 
ininterrupto de 7,/2 horas, à razão de 130 a 140 kilome- 
tros por hora. Já havia sido estabelecida em 17 de 
Dezembro de 1921 outra linha aerea entre Buenos Ai- 
res e Montevidéo. 
Quando seráo dia em que teremos oprazer de no- 

ticiar a inauguração do serviço postal ou de transpor- 
tes aereas em Portugal ? ' : 

Ss 

Conferencia sobre Trafego internacional 
Portugal-Hespanha-França 

Deve realisar-se no proximo dia 22 do corrente, 
em Paris, a conferencia annual de trafego P. H. F. á 
qual devem assistir delegados das linhas dos tres 
paizes interessados. : 

Os principaes assumptos que devem ser ventiladoS 
n'essa conferencia são: Melhoramento do hor ario do 
Sud-Express; correspondencia com o Sud-Expre ss, dos 
vapores da Companhia Geral Transatlantica que fazem 
serviço entre Casablanca e Bordeus ; serviço de car- 
ruagens directas entre Lisboa e Irun ; restabelecimen- 
to 'das tarifas directas entre Portugal e França, tanto 
de grande como de pequena velocidade. 

Os delegados da C. P. à conferencia são os srs. 
Engenheiros Ferreira de Mesquita, Director, e Manuel 
Rueda, chefe do Trafego, 
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O linho da Russia 

Segundo as estatisticas publicadas pela Repartição 

Commercial de Moscou, à Russia sovietista exportou 

já n'este anno 33.000 toneladas de linho, das quaes 

10.00) para Londres, outras 10.000 para Riga, e as res- 

tantes para Reval e Berlim. O principal consumidor 

de linho russo continua a ser a industria franceza, ha- 

vendo grandes esperanças na Russia, onde ainda se 

encontram 12.000 toneladas de linho da ultima colhei- 

ta por vender, de que, em breve, voltará a antiga pu- 

jança da industria linheda nas nações do occidente da 

Europa. 
Comtudo, os preços do linho, teem tendencia para 

à baixa. 

esto: 

O commercio norte-americano 

Em Setembro de 1922 começaram a applicar-se 

nos Estados Unidos as tarifas aduaneiras de Fordney, 

fortemente proteccionistas, em virtude das quaes nos 

ultimos mezes d'aquelle anno se notou sensivelmente 

a elevação da cifra representativa das importações, 

O facto deve-se principalmente, segundo as esta- 

tisticas americanas, á importação de materias primas, a 

qual em novembro de 1022 era representada por 111 

milhões de dollars, cifra que em Maio ultimo se ele- 

vou a 142 milhões. Esta differença, porém, representa 

apenas 42º, do aúomento registado na importação 

total, na qual figuram tambem, entre outras importan- 

cias as seguintes : em Novembro de 1922 importaram- 

se 31 milhões de dollars de productos alimenticios, 

e em abril d'este anno 60 milhões; nos productos ma- 

nufacturados nota-se tambem um augmento, embora 

menos importante : 57 mtihões de dollars em Novem- 

bro, e 62 milhões em Abril. : 

A Inglaterra, a Allemanha, Belgica e Hollanda es- 

tão fazendo grandes progressos no mercado dos Es- 

tados Unidos, e apesar das tarifas Fordney, verifica- 

se que a industria europeia está recomeçando as suas 

faculdades de competencia com à industria ameri- 

cana. : 

Pelos numeros a seguir indicados, representativos 

de exportação e importação nos Estados Unidos, des- 

de Novembro de 1922 a Abril do corrente anno, se 

pode verificar a veracidade da asserção que fazemos : 

Importação — Exportação Differença 

Novembro de 1922.. 291 380 + 80 

Janeiro de 1023.: ...-. 329 335 * O 

Fevereiro de 1023.... 303 307 +TA 

Março de 1923...... 398 341 aut: 

Abril » Dede 307 325 — 42 

eb. 

A viação urbana no Rio 

de Janeiro 
— 

Os cidadãos do Rio de Janeiro não estão, feliz- 

mente para elles; sujeitos a um unico systhema de via- 

ção urbana como nós, onde só os electricos da Carris 

monopolisam os transportes em commum nã cidade. 

Bem mais felizes do que nós, os nossos irmãos do 

- Brazil teem alem de electricos, cujo serviço está muito 
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bem montado, os auto-omnibus que prestam magrni- 
fico serviço ao publico, por pouco dinheiro. 

Recentemente o prefeito do Districto Federal man- 
dou estudar um typo official dos auto-omnibus a a- 
doptar, estando já promptos os modelos a que todas 
as emprezas d'esse genero de transporte, teem de fu- 
turo, que se subordinar. 

Os carros são fechados, guarnecidós de janellas 
para uma boa ventilação, com dois accessos de en- 
trada e sahida; tem assentos providos de mollas, o 
tecto abaúlado; dispondo de 20 logares, em bancos 
para duas pessoas cada. EM 

Nenhuma nova licença será dada a emprezas para 
esse genero de viação, sem que se obriguem a adoptar 

o typo official da prefeitura. ; 
Quem déra que por cá tambem se pudesse estabe- 

lecer um typo official de auto-omnibus para o povo 
de Lisboa utilizar, pois era a prova que não estava- 

mos prezos a um regimen de monopolio bem odioso, 
que nos explora muito razoavelmente. 

Wcegemsoesrerano 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 12 de outubro de 1923. 

Ao começarmos estas linhas, . poucas horas faltam para ser 
apresentado o parece. da comissão de finanças da camara dos de- 
putados sobre o projecto da lei em que o sr. Velhinho Correia 
pediu auctorizações amplas para discutir o que julga indispensavel 
para estabelecer o equilibrio orçamental, 

A comissão alterou consideravelmente a proposta, mas con- 
corda em que sejam dados ao governo poderes latitudinarios 
afro , cortar nas despesas e para actualizar os impostos e receitas 
publicas. 
- Neste momento ainda se ignora qual seja o desfecho de tudo 
isto. Ainda se julga possivel a queda do governo, por não lhe se- 
rem dadas auctorisações legislatorias para a obra que ele pretende 
realizar. : 

-— Mas, em tal caso a crise politica passaria para um.estado ague 
dissimo. Não oferece duvidas que seria uma-perturbação gravis- 
sita a queda do sr. Antonio Maria da Silva. À tal ponto é verda- 
de que os mesmos que o julgam inevitavel ou pelo menos possi- 
vel, acodem logo a d'zer que o mesmo homem publico seria en-« 
curregado de formar novo ministerio. Simplesmente nesse caso 
não se comprehenderia porque teria vindo a queda. Para alijarem 
o sr. Velhinho Correia 

Nas actuais circunstancia do paiz e da politica, é absolutamen- 
te impossivel constituirem melhor governo do que o actual e ob- 
terem melhor ministro das finanças do que o sr. Velhinho Cor- 
reia, para uma governação que tenha de continuar dentro das en- 

grenagens partidarias existentes, O ministerio que viésse havia 
de ser pior do que este, ainda que os seus elementos componen- 
tes fossem melhores. À razão é simples: as situações ficariam 
ainda mais complicadas, e os ministros teriam sempre, pelo menos 
as mesmas resistencias que os partidos oferecem à obra da orga- 
nisação nacional, 

As idéas que o sr. Velhinho Correia se propõe realizar e para 
uma grande parte dos quais a propria comissão de finanças já 
teve de ir arrastada, representam uma reacção, embora limitada 
e incompleta, contra o sistema a que tem obedecido a governação 
desde 1919: No estado actual das cousas nada mais podem fazer. 

Aquilo mesmo seria feito com a má vontade dos partidos e 
das classes. is 

A reforma verdadeira tem de vir de outros modos, como seme- 
pre temos dito. preciso E! um governo de caracter extraordinario 
que tenha poderes amplissimos para governar com o parlamento 
fechado durante algum tempo e fora das engrenagens partidarias: 

E' isto o que oO sr. presidente da Republica pretende ? Não 
parece, O sr. Teixeira Gomes está ouvindo sobre a situação na- 
cional os dirigentes dos partidos e grupos existentes, O que pode 
ouvir dahi senão o que é debiioeiNado pelos privatismos ? 

Q.).
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras para: Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 

de .aneiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores leem magn.fícas .ccommodações para passageiros, Nos os das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à port uguera 

cama, roupa, proprinas a creauo, e outras despesas, Para carga e Dada bERS rata-se Rem " " , 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 
NO PORTO: TAIT & Co — Rua dos Inglezes, 28, 1.º 
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da reexpedição pelo caminho de ferro ou qualquer ontra via limpos por este processo não estão sujeitos a serem atacados pela traçaz — ANE, 
IE ao sos 


